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､ｾ＠ Uln:l vOI<II:ão, moe trOl! lli10 
tOI' confiança nrllo, diligio 30 a 
:3. ｃｨｬＧｩｾｴｯｶ｡ｬＱ｜＠ () 51', L"f;'ydte, 
a d.ll' sna ､ｇｈｮｩｾｳｊｯ＠ o a do gabi-

Continuandc.. no ministcl'io o o ministério, 
Ar. FI'allCO de Sá, mas cm oult'u 
['Ilsta , G quo dcr,ota ｾｉｬＧｬ＠ S. ex. 
achava-50 tambem tihio para fi 

da !jllel'l"a, do que, entãO, era 
cncan'egado; 
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Fazenuo parto do governo os O ｾ＠ 26 do orçameoto creoa O 
nete, quo rui promptamcllte ao· 5 1'S. Oandldo de OlivcÍl'u o Mat- novo imposto do 105000 por 

coita. ta ｾｬ｡｣｢｡､ｯＬ＠ o Pl'imeil'o lelldcl' procuração de venua d. cscra-

scquul\cia logica dos succcsws 
(lue s'.) dl.)l'n ln, utu'unt'J a ｧＧｯｳｾ［Ｑｯ＠
(los Ilcgllcio" ｰｮｨｬｩ｣ｯｾＬ＠ a cal'go 
dcsoo gab:nt'tc, o m:1is desas­
t,'ado e inopto que ｴｾｭ ｯ ｳ＠ tido, 

El'a, na verdade, esh a COIl· d . . 
da lIl:\Ioria e o St'gUll o pl'lmOl- vos. 

ｮ･ｾＬｈｬｳ＠ 1\ Itiuws t'11Jl poso 
1'01' inJicaç;lo do SI' , L'lfuyct-

te foi ･ｮ｣｡ｬＧｬＧ ･ｧＧｾ､ｯ＠ de org'auiZ<1I' 
uo\'o minist l.'I'/o o sr. conselhei-
1'0 Dantas, q ne fel-o, (;onfol'mc 
já demos noticia. 

Mas ... SCl'Ü Os to um minis-

1'11 sccretario da ｣｡ｭｾｉｬＧＺｬＬ＠ ambos A' parte a mà l't'd:lCÇãoO d' 
-os deputados que mais sus- ｣ｳｴｾ＠ §.quoé uma cOI·tezia á qLlO:l 
t(l.Jta vam o gabintto Laf"yett<,; tà() abolicionista, a sua renia 
ｎ ｾｩｵ＠ sende cOllvidado pura a I ｮｾｯ＠ ｰ｡ｾｳ｡ｲ￺＠ do S figurado na 

nova ｯｲ＼ｲＡｬｵｩｓｾｉｃＬｩｯ＠ um só dos 101. 

､ＨＩｰｬｬｌ｡､ｾｳ＠ das (iUaR imp:n·tul'ltcs . Hoje, ,desci(). que as pro\'in­
provin,;ias do ＱＺＧ ｾ ｉＧｬｈＮｵｮ｢ｵ｣ｯ＠ e ｾｬｕｳ＠ do impeno, ｾｯｾ＠ ｰｾｳ｡､Ｈｬｳ＠

1)· G 'I" I Impostos, tem pl'OlllblJo ncllas , lO !'allUO ( o "li ; 

E, tinalOlcntc,-iucto muito a catmda do escravos, ningueru 

.. ccentuado o caractcl'istico- muis llS manda vender de uma 

11 :10 so vendo nG gabinote um a outra ｰｲｯｶｩｮ｣ｩｾ［＠ o ora em taes 
só tlos ｩｬｬｬｬｳｬｲ･ｾ＠ lib(ll'acs da oppo- Ｘｮｳｯ ｾ＠ que se rcp<,tiam as ｾｲｯ･ｬｾｾ＠

tél'io duradoiro 1 SCI'à um miu is- - Imcões Ilara yenda dc!ses IUfoh-
51(\10: o 

tél'io salvadol', nas actuaes cir- 'R' do e . .;pernr que esta conti- Z'S. 

cumstancias criti..:us do paiz? nútl a "tlr n mesma, não poden Na provii'\cia, já uiio ó eostu-

NãO o cremos do, <lssim .. sustentar-se pai' mui- me tambom mandal'-se vender () 
Sahido o uovo gabinete du- to temro o miuistlll'io. oscravo do um a outro ponto, I) 

quc!la fraC'ção da cau'lnra e do Isto 'quanto á sua duração; I bem raro scl'ii o caso em que is-
ｾ･ｬＱ｡､ｯ＠ quo sllstolltaV:.'l o gabi- qU:lnto á salvuç,10 do paiz: so acontecer. 

uete decahido , ｩｾｴｯ＠ contra to- Embora ｜ＢｬＧｪＺ｜ｭｯｾ＠ nos noves A ｡ｳｳ｣ｭ｢ｬｾ｡Ｌ＠ pois, votando () 
das as ｰｬＧ｡ｴｩ｣｡ｾ＠ parlamentares, ministros ｮｯｭ ｾｾ ｪ￠＠ ｣｜Ｉｮｨ ｾ｣ｩ､ｯｳ Ｌ＠ § 2G, uão CJntava com a J'cnd:l 
adaptadas nos paizos que so I'C- embul'll possa rtlcomme lldm'-se o ｉＧ･ｳｵｬｴ｡ｮｾ･＠ dello, quiz aplluas, 
gelu paio ｾｹｳｴｯｭ｡＠ de g'ovcrno miuistOl'io, polos talentos o il- repetimos, mOstrar qt;e acotU­
l'c;Jl' l'se ntat ivu ; ｬｵｾｴｬＧ｡ｑＧＧｩｵ＠ (k ｾ｣ｯｳ＠ mombl'Os, to- pallhl O grande lllovimelltll 

A' sua f,".) uta, con\'J p" imolr,J ,Ia,' i,l. ó preciso Jizel-o, não vc- quo está operaur.lo o abolicillUi,;­
mini stro, uqtlello que deposlta- !llVS aeHes est.ldistas da pulso, mo, ctnhora de um modo ｩｬｬ･ｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-1-= 

1. IIrbllr'lrioe' tt!':llrlt ri),) ｾﾷｬｬｭｯｾｬｉﾷｬＮ［ｩＱＱＧ＠ ｾＱｉＺ｜＠ mercadoria." 8"IDlroR t'xpertados, m ndando ｾｲｲ｡ｮｊａｬｬｬｬｬｬ･ｬ＠ horadllpnls 
t!irt'lt , de rr pl'icJ d,'. 1'01'- :- t ';lIa. lia 1II11itll, glliJo lia allplicar os qlllltro dl'cimo de mal(lrJA tle UID '0'1\ com II • 

qu . ;n 1" -I, 11.1 '('ln1l'lIt.,. n ｃｾＭｉ＠ ｉｉｉＮ［ｬ｡ｴ｣ｾｲＺｉＬ＠ lia )<'I'onç:l em 011- .lllg'l1ll'lltO á ｣ｯｮｾｴｲｬｬ｣ｬＺｩｩｯ＠ d 11m I fUllso Pellna,-o enferlQf) mUlila,l1) 
crav . ､ｾ＠ nt .. ､ｾ＠ ｮｏｾＭＧｉ＼＠ 1 i<, é. tro,: I' lizcs da Eurol a, sem ql1e a ylo ue nli,'u3dos n<l capital. p,da ｨｾ｣ｬｊｭｬｊｴｩｶ｡＠ da ('JrJglI Íl, 

ｩｬｬｾＧｨｬ＠ IIllllt,', nu ... pro:'ti Jale, ｯｾ＠ poJer," com,llltentes. aili, ｾ＠ ｩ｣ｬｾｩ｡＠ é, na vl'rJaJ', uti!. o ＱＢ ＧＧＧｾＧＧＡＨｬｊ ｬｬＧ｡ｬｮ＠ o- tralulhos ､ｾ＠ UIII1 

b d fi 't ' lIlart'lra lão ･ｳ｣ｾｮｵ＠ .lusa ' .\[\' t! ｐｬＢＨ［ｉｾｬｬｱｵ･Ｚ＠ de p,'sa- lem:"r.I" lU, <1'1ll "11 ＱＱＱｬＰｾＬ＠ li m\lIllUIOJU.,tlJ, ..• , .• ,cf"n')"l!) , I O d ' h,\ nli'IIOl'la em pari I 111"11 t g('lU no meuos. faç tllWS U'l1 ,1 ＱＬｉｉ［ｴＧｾ｜Ｇ＠ Impo 'to t.io 0,1 1100, ｾ＠ 51', epf ｕｈｬｯｾ＠ FI' ｵ･ｬｾｲＮｯ＠ ' . li. 

. '1 1 B O, r, ｉｊｉＧｾｳｬｴｬｦＧｦｬｬ･＠ do Cilll<I'IIIO II l -E lit'1l1 pl'ecBamos al'morar e LI ano e al'l'ClrO, porém, ' . , ' ,-
cc ｡ｬﾷＬＮｾ＠ 10: , " nancelrll ue 011011 ｵｾｴｬＧｬｾｬｴＬＱ＠ Ｎｾ＠

• 'uo ｾｉｬｭｯｾ＠ ･ｾ｣ｲ｡｜Ｇｯ｣ｲ＠ ta, ｾ｜Ｑ＠ ｮ Ｇｾ＠ ':1 r l nn"'lüa-ll're'tal'lam maIOr SCI'\'IÇO, Sf, 1l'1- t . . b _ ' ,". 
. OI! qlhlnlo S,I la na ｾ･ｳｳＮｬｦＩ＠ de· "6,' 

controilio ,omog aboliciuDI tJ, h'ltura to aqnil e ｡ｬｬｾＧｬｦｬｬＧｮ＠ tu Ilalllao- rt ','III'I)u 1)1 ｉｾ＠ qllC h. , " 

, , t • • .) , , ,r,1 p, ｾｃＢｏ＠ fIlie 
a t. ou III e Ó li ｬｩｾｲ［＠

'-êr, quanta ｡ｬｬｴｾ＠ ,l'xtlTlct,i a I' -

cr,1 viu.a no llrazi 1, po\'q ue Sll­
mos do numl'l'o do qu ｡ＨＧｦｾｕｉＧ＠

bm qUI! o e cr.IVo lÍ U'\l anb'a­
ve a. ueseU\'olvllnt'lIto do pro­
gresso !Boral e matari ,ll da uos-
8a terra; mas queremos qU) 
opar. a aboliçãl1 dtluID moJo 1':1 

cional, l,'goll a que ué ,bons re­
sultado . 

N:lo ｾ＠ só ｬｩ｢ｾｲｴ｡ｲ＠ o ･ｾ｣ｲ｡ｶｯＺ＠

-é darqupm f, snb<;tttU'l: lÍ lIão 
bandou l-o e ｾＺｴｲＭｬｨ･＠ autes um 

destinO conveOlente, 
O e cravo, hbp.rtu p.mbora , 

entregue a si mesmo, aos eos 
ｩｮｳｴｩｮ｣ｴｯｾＬ＠ li sua educação, pó­

ae ser fatal á soricdarle. 
Áprov ilemos o qlle el/e tem 

de u ti! 8 n.io o deixemos be tia-
hsar- fi de todo, 

Foi uma ｰ｣ｾｵ･ｵ｡＠ dlgre são, 
tornemo ao assulllpto. 

Ao 2G egue- e o S 27 q ne 
lança o Impo to da 35UOO sobre 
o e"cravos da lavoura. 

Já tratámas des: a materia 
am artigo e recial, ｶ｡ｾｯｳ＠ tomar 
em con ideração o § 28 q Ul/ cra­
ou o imrosto de 400'00U sobre 
age tes de casas commel'ciae 
de fór da pro,incia que, para 
agenciar ｦｲ･ｾｵ･ｺｩ｡Ｌ＠ trazem 
comiig41 amostras de nas mer­
cadorias. 

E' o reqll:nte do absurdo, pa­
ra não dar outro qualificativo. 

Onde, em que paiz, por mais 
incubada que esteja a sua civi­
':sação, vi o-se as im re tringir, 
pear, ntgar quasi a liberdade de 
COffimCrelo 1 

ｩｾｴ･＠ expeJi ntn. quo tem a­
doptado, ultimamente, o com­
mercio do RIO de Janeiro, de 
m .dar am pri',ados se03, ás 
provlllcia , agenciar fre;:nezcs, 
1"anlo, para 15 o, com Ｘｩｾ＠ .. , 

Irã Ilndem- ,em-/l apphC,ll', na !':\I"tC 1'01,'- "S SNI< :l llllc1'h li P<1:1P,I,"I'OI' P"_ 

re!l LI1 aos; g'<'UI'I'08 e -por tanus da 11:1;; du um uub"llu, all"g.HI.ln ｃｬｬｬｲｾ｟＠

La:;,nna-oeo uerç,) natal e locol- 1 \1110,11;\11 a. ua Illepcia.Il\H:\ d.'bl­
lidarle que repre,e,atam,as olHa, lul.llle da MIa sallile. 

,';,\ .l tendo "lU,. ｯｾ＠ ,' r"a lOS 

ｾＺｩ＠ 29 e 30, uifJ ｡ｾ Ｇｬｬ ｬｴＢＧＺｴｉ＠ o ＱＱＱｾ＠
mo ct)m o ｾ＠ 31 que (JIZ: <üuxi-
lio Jo' CIIt't'<!S g,'\'af!S e productll 
nas p3tCllt(';; da Jll:lI'(I' lIaciona! 
para a fim,:a pohclal . .,. 
IG: 00 000,» 

do ho pltal, em constl'IlCÇ,lO, n' O SI', A. do i11lluira, em ｶｩｱ｡ｬｬｾ＠
esta CIdade, pOl'que devem re- I:io relevallte motivo, pl'eslou-se a 
conh 'cel' 'Jue, com os ｾ･ｩｳ＠ dcci- 1"'II"I\ I'Or IIllll allel';(çio I'Jdlcal ｵｾ＠

mos de real. ｡ｰｬＩｮ｡ｾＬ＠ levill'.se-lÍ ｃｦＩｬｉｾｬｬＧｯ｣ｴｵｬＧ｡＠ do ｯｬＧ￧Ｎｦｭｾｬｉｬｵ＠ 11.1 (1-

milito tpOIpO a COIl ｬ｜ｬｩＬＧＭｳｾ＠ a- 7.cllda, mlld,lIHlll em ﾧｾ＠ nUIJI'.)IlIl_ 
O uão é ｣ｬｾｲｯＬ＠ alé!!1 de não quelle ddicio; manJando appli- ,I,,' ao ar!. 3 ', os re,talltcs alllg,,, 

cal', U"pOIS então, ás ourOls du ua propusl.!. er y('rdadeiro. 

N ,lo :I b mos a que prOÚllclo 

,le p:lt('utes da guarda nacio­
nal ali,' s rl'fel'e:-si ao ｾＮｬｬｯ＠

geral dbssas patentes, i aolang­
mento do 40 '1, obre esso allo, 
votado pela a embléa, uu si a 
outra qualqll8r renda que n;\o 
3bdmos. 

Ao eI/o gE'r31 nAe' po'!Sivl'j 
porq ue e11. faz parte da renda 
.lo esta,lo, e em que o pode,' le­
gi !ativo re ol vesse o contrario, 
n;\O podia el' fei ta af} ue!la ap­
pliclç:IO csp ci I dessa foute de 
renda geral. 

Ao augmento de 40 '/. tarI1-
bem não é possi fel. porq lIe, fi; 
gura lldo já o producto de,sse im­
po-to na § I , a er i ncluido el­
le no § 31, eria repetir a verbOl 

a ylo es li m.smo allgmollto . OlJlida essa sulrliluição, o sr. 
E ｩｾｾｯ＠ eon. r>g'I:i ,'iatu de seu Felicio dos Sanlps, candlUalo inc,ui­

amigos, quando não fos8e por 110 na li.la ｳｾｮ｡ｴｯｲｩ｡ｬＬ＠ entendeu 
impr)1' a soa escolha á custa rio e.­outl'O motivo, só porque de 8ua 

pl'ei ença depenJia lu nccionar a 
assembléa e ao SI', Elyseo e Ga­
ma Roza 'lão cOl}vinha que e. ta 
não adopta SI) a lei do orçameu­
to provlllcial. 

Ei8, poi , em li.!!'eÍl'os traco 
ｾ＠ . , 

feito o commental'io da primei-
ra parte-a receita-do ,ol'ça­
mento; no artigo im madiato fa­
remos, á'guisa de restllIIo ,algu­
mas considol'açOes fin aes e dtl­
pois paSial'emOS a fazel' no sas 
ob .rvações sobrd a segunda 
parto-a des\.esa. 

Continuaremos, pois, 

｣｡ｮＨ ｬ｡ｬｯ Ｂｩｾｳ ｩｭｯ＠ encerramento da 
､Ｂ｣ｬｬｳｾ￣ｮ＠ Uas m:llerias deste art 
3', wlHlens:lIlas em ｾｾＬ＠ ｡ｬｬｴ･ｾ＠ 'IdO 

､ｬＬ［｣ｵｾｳ￣ｯ＠ alguma houvesse come, 
,;3UO I 

A pnslr.'io de canrlidalo já obri­
gara o sr. Filicio dos Santos a p.1S-

sal' uma esponja sobre o Ｂ｡ｮｩｭｾＱ＠ de 
ｾ｡ｮｧｬ｜･＠ fl'i o,ll e a convertel·o 8'D 

Ｂｰｲ･｣ｬｾ＠ 1'0. am ig/!. 
ElTecluado o ence, ramenlo, ,a­

rilicou-se não haver numero para 
Totar e foram encerradas as discns-
sões: 

L' Do art. ,\' do orçamento da 
fazenda; 

2. o 1)0 projeclo sobre eucuÇÕIS 
commerciacs. 

de receita, importando isso uma TIlIIUO chega lo nesle interim o 
falsidade no orçamento, T R A ｾ＠ S C R I P ç Ã O sr, AlTun o Penna, o governo sal-

Que produeto, ontão,é esse de vou ' e na lnboa arrancada ao pro. 
patente, a que e refere a as- V ••• ,6c cl .destinas prio cOSladu, e ficou com a maioria 

sem bi éa ? Quando ha dous dias a opposição "apenas de um ,olo», senuo que, 
Como quer quo spja naqllel- dia cama ra ｲ･ｴｩｲｯｵＭｳｾ＠ do sal;Io, com lia tOl"lidade dos 62 depUll\llw COlO 

les 16:000S000 só ha de verda· o protesto que em seguida dll'iglo que pro eguie a sessão, deve- e in­
dei 1'0 a verba de14:JOOSOOO,que á Nação, a se, ão ･ｳｴ｡ｾ｡＠ ni caso cloir qualro minislros, o qlle é ｾ＠
é eúl quante importa o auxilio de não pod er continuar para vOla- mesmo que fli7.er quo o gMernO, ｾｉ＠
dos c"fres g'eraes para a Corça ções.pol'que ｡ｾｨ｡｜｡ｭ Ｍ ｳｵ＠ nll salão I qlFr \olos pai:" viver, tira-oS de " 
po" ·i·,1 ,Ia nrov 1i!';'I, I apenas 61 deputados.O mesmo ｦ｡ ｾ Ｍ ｛ｬｯｲｱｵｾ＠ ()' allllgns o abandonaram. 

to ua retirada da OPIJosic,ão obriga- I Confirmada, com ｣ｾｰ｡ｮｬｯ＠ Ｑｬｾｲ｡Ｑ＠1a 1';;.1': 1 demons- I 
va a maioria a um certo comme - a pre ença fio SI', ,Penna, rco-

ｾ＠ .lI 

r ... d" ｱｵｾ＠ orçumpnto não ex­

['rime a vC,(:!a e.. nossas ren­
das. 

dimeolo li composlura. ' lIhpceu ,r 113ver ｮｵｭｾｲｯ＠ para toIII' 
ID embargo disso, proieguio-se I correndo enlão a se:os-io 8810 

ncs lrabalho" como alTan de quem li 'ação alguma, como em 
O· § § 33 e 3G ･ｬ｣ｶｾｲ｡ ｭ＠ a um se aprol'cita de um bom (Iuarlo d" Enlrou em .disclladolt 

real o lm[lO to de, seis declmOI hora para o lIue n.lo e licito Cuerjlodl3:s:eUJ8l8dO ail" 
de real sobre ktl0iramma de. as claras, 1W'ÜIIl&, , ... a ｴＮｩｴｉｉｾｲｉｉｉｉ＠

• 
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Ipncio conlr:\ o Ihesollro, foi o pro- Em segnhla, eemo qnem prwn-: ler tlIn ｰｲｯ｣･ｬｨＬｮｾｮｬｯ＠ na camara, 
jado encerra,I1I5I!1D d:..cussão I 18 ;1 Yllllla 110 inimigo 'U o prolimo I tom c .. ｮｴｲ｡ｰｬｬｬｬｩｾＮｩｯ＠ á . UJ re(.I!nles 

ｐ［ｉｾＢｏｉｬＧｳ･＠ em ｾｾｧｵｬ､｡＠ á 3' ｴﾫｉｉｾＭ fim lIlI enfermo, o sl·.MaU .. ｍＬｵＺｨｾＭ t1ed II'''ÇÕ .. ｾ＠ 11 ,1 impruns,l, O que 
CIISSiioll !l,) orçamenLo da agriculLu- 110, medico a CahéC('ira, requereu n;io f,i .. i,,1I é IllY'Lilkaç'ill. 
ril. ;ill so achalldll presenLes ( por ､ｩｾｉＩｉＧｮｳ｡＠ de ｩｬｬｬ･ｲｳｌｉｉｾｉｏＮ＠ ＱＧｬｉｲｌｾＱｉＱＱｉ＠ I) g.m'I"IIII, illcluinlll) os 
se haverem rt'llrallo com protesLo A casa 3prO\'ou Ludo. ｳ･ｵｾ＠ Ijll .I,IJ m'ltllbn", dil'uLado-, 
os ［［ｲｾＮ＠ Crllz, Alfredo Chavos, Dur]110 Comll U CASO era de-t<anda mão lia ＼ｾＬｳ￠ｯ＠ ｉｉｾ＠ '1.7 Lillha apella, 60 
EsLrada, hl'lllm, Vallall:l0, Cami· e ellfia dedu, ｾ＠ prol:olleu.so á VI) · depulados ｉｪｬｬｾ＠ I) ｡ｲｯｭｰｾｮｬｮｭＮ＠

nha e T.J.unay. quo se acha\am ius".. ｌｾｃ￣ｯ＠ rio augmeuLlIde ordollallo lIos \)IZ il mos « Lilllla," pOl'llue lIevia 
ｃｬＢｬｰｌｏｾＬ＠ nlllguem 11,1 maiori ,l pl'O' omwegado; da alfandel(:\ de Co' ler; ma" ｡｣ｨ｡ｮｬｬｯﾷｾｰＬ＠ com" ｾ｣ｨｯｵＧ＠
seule achou I) qur- dizel' ::obre ser rllmbá. Corno ･ｳｾ･＠ augrneuLo bnLra S I' , som Ｈ｢｣ Ｌ ､Ｂ｡￧ｾｯＬ＠ não C Iicilo 
viço" L:\lI importalltes, e a "discui' 110 plano lIe economias foi approva duvirlar de cousa alguma. 

S311" foi encenada I do ｾ･ｭ＠ discussão. Ei ｾｨｬ＠ ° que f"i a clandesLina 
,,,Le ponto o sr. Canditlo de E' volado o prnjecLo sohre execu· se.'são flu dia ｾＷＮ＠ que lirui no 

Oliveira , L,' udo engaLilll'lIl1) um re, çõc commerciao' . annaes como um pllllLo negro, in· 
li i,:ador tia « cometi i a IloliLica » ct lIe 
impera pOI' toda parle, sob esla 
faLaI sil uação. 

qutl lllleul,) pai'" 'utarelll·;;e proM V"la. sll o crediLo encerrado do 
joclos ólnLeriormijllLe atltlióldo; mini stcrio ria muinha. 
p:!r ralla lIe num,u'o legal, reqller f ota se o plojeclo sobr.locação 
que a ' dellbor,lçoes sejam LOUlaJas ,Ie ｾ･ｲｶｬ￧ｯｳＮ＠

(DI) Brazil.j 
por voLaC:1o Iltlmiual. t:' apresenLada e ,,)tada a. reda-

O SI'. If:na cin MarLtn:,," classlfi. r,cão 110 credllo do minisLel'ill da I ｾｾｾＭｾＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾ＠
call1lt) • do :lnorm,t! li pructtlllllen- nnrinh;" oITeredda ｰ･ｬｾ＠ 1'. Canlli· 
lo do ,I' . Feltcio dlls allLlis, e co · do de Oll\ cl ra. 
nll cen,lo a li ftl rça n do SI'. Call1lilln E' approvada a tlisptnsa de in· Ch" I .. ﾷ ＬｾＮＬＮ＠ •• -R.petidal ｾＢ･ｳ＠
dt Oliveim, requereu flllo se fizesse tersticio requerida pdo sr. MalLa ttOlOS Iratado "r.1a !oIba das ､ｩｶｾｎｉ Ｇ＠

a ch.l!nada dos dlJruLa,los anLes de Mach;lllo. corro· .. a; dos indlo, selngen. ou colooi­
procotler .se ás vOLaçõlls nClminacs O sr. Paula e Souza,' pe:\iu igllal l" ａｺ｡ｬｬｬ｢ｵｪｾＮ＠ Cr eriuma . e Uru-sanga, 

. d I - nOi IDUOICtP'OI d. Tubarao e Araun-
do sr. Canllido. dinpensa para o prujccLo e ocaçao guA.. 

l( ｬｬ｡ ｣ｯｾｨ･｣･ｮ､ｯﾷｳ･＠ qu. havia) tle seniços. Alrrrorisld., DI colonos eslão aban-
accresci,lo O sr. A. Penna, pmcedc. E ... si mais mundos houvél'a lá donando suas CISU o outra, proprirda· 
se á votação 110 orçamento da agri_ chegira I d.s. e vão a d, po'oar-•• completamen' 
cultura, e éapprovado volanducoll_ Esgotada a ordem do dia as 3 to:", COIOOlIl. 

Oe "ada. poi., .pro .. ilar' I enorme 
Ira IlS srs. Vieira de Andrada.e Pe· horas, ° sr. presidenle levantou a Slmllla de conlo de rtl. que glslou ° 
nitlo. - I ｳ･ｳｾ｡ｯ＠ g'lferno roOl dqu.1l0 ｣ｯｬｯｮｩｳ｡￧￣ｾＮ＠

Em seguitla é o projeclo remeLLi_ O Creador Coi muHo mais moroso i niio sã. tomada u provideociai 
do il commhão de redação. cio que ° govemo, Precisou de seti I energicI' que exigo o caso I 

MinuLos depois, o enorme mlJns- dias para a sua obra; ° Illlyerno, . O sr. ｰｲｰＮＬ､･ｮｬｾ＠ da ｰｲｯｾｬｏ｣ｩ｡＠ trm-se 
Iro do um orcamenLo, achava·se ou o sr. Candido dI! Oliveira, preci. I"mtado a mandar por duas ｾ ･ｺ･ｳ＠ OI",a 

d
· . I d duzla d. 'oldado, «afugentar 05 seha · 

re '!I '( ｾ＠ a " ponLo em. b ｾ Ｇ ｡ｮ｣ｯＬ＠ li ｾｏ ｬＱ＠ apenas de algumas horas para gen •.• 
e o sr. ｃｾｬｳｬＩ＠ Junior reqllel'la q.ue, I devorar o lrabalho de muilas 5es- E' .obre ｭｯｾｯ＠ rid iculo isto. 
de accordo com os eSLylos, se desse sões I E bem o pro," o lacto de, retindo, 
di"pensa Je impressão, o fosse a re- ｏｮ ｾ･＠ os eslimulos da moral ida· a poucas braça dos soldada •. 0' se"'a­
daçção sujeiLa inconLillenLe a discus de, '1 u e fazli m a força e o presLigõo gens malarem um ilallBno, como noli-
são. "Não haven"o (Iuem pedl'sse a I • O d ' t b' l' ClAmo. no numero passado. 

U dos partilos I n e a respel a I l-
I f 

Desperle o !;ovcrno desse tethar:;o em 
pa avra,» oi sem debale approva. d d do' da I a e o govern I que ｾ｡ｲ Ｂ｣･＠ immef>Q e lembre-se de que 

Não parana ahi os inqualificaveis 
abusos. 

Esgolada a 2'.: parte da ordem 
do dia, o sr. Candido de Ol .veira 
requere'u que Si volLasse a respigar 
na f'. parLe, ontle havia muiLu que 
folar t apprclvar, fusso como fosse 
Assim se venceu, 

Procedeu·se enLão a 2'. vOL.ção 
dos" arLs. 3". Q seguintes» do orça­
memo do mini,lerio da ｦｾｺ･ｮ､｡Ｎ＠ e 
• ão allprovados. 

(C (O Diario Omcial » de hontem , 

Não lerminarem\ls sem ､ｬｬｾｳ＠ ob· Ollsto a parto sul da prorinclO Je Saula 
servações, q 110 provam achar· ｾ｣＠ o Cathari" •. com dirrltos aos mesmos cui­
mini terio sem maioria para gO\'e r- ao dos c protecção quo se t.!ru dlspeosado 

ao ullrte. 
nar: 

Jo'esthilhde no hospital.­

lIojo ás t, horas da larde Lera 10-
O honrado depu lado, o sr. Vieira 

de Atdrade, é um caracLel' sério. 
Esli\ efT ｯｬＧｐ ｯｾｩ￧￣ｯ＠ ao govcrno, mas gar a collocação do sino e da crllz, 
Ó regra sua não abandonar, senão I na capella do oovo hospilal de cari-
110 caso de incendio ou inundação, dad a, deplIis lia imporlante ccr!. 
o paco da camara, duranLe as ses. monla do benzimenLo feito pelo 
sões. nosso reverendissimo vigario. 

O SI'. Rodolpho Dantas descia si_ ｾ＠ soclell:\de muzical "União dos 
ficou.se dos parlidos,e a poliLica já Artlslas» pre Ｇ ｬ｡｟ｾ･＠ generosamenle 
não ó a sua corda sensivel. a locar /lurante o acLll cerimonial. 

Retira. ,-A bordo do S. Lea,.... 
ç ... ｾｾｰｮＬＮ＠ ､ｾ＠ • lar.UI .1,:ulD IMllpo eD­

Ir. nÓl. "',ulr OI" o >f_ J" ,.. AI.f i'o,... 
'1"0 Ha .. tu • tlf',,,-rf)U ui J,u,tuguez,. • 
r. 1;01'''''1 I'lOto d. SI"'.. o pr,uleiroo 

paIM J capltitl jIIfI o "'';IIOJO vara )J(trre­

te., onde ó ｰＪｬＮｨｾｉＮＧｬ､Ｂ＠ com UI". Impor­
tdllLe ta a rolO m.-rclal. 

.Jury.-Alu.nlui (1') Nr' • abertll" 
d. ｾＧＮ＠ •• 00 do jury d •• te I8rml,. 

Elei\'üo prl.wloo·laI.-O, 00 OI 

r,o-rdiJloIHHIO' ｯｾ＠ 8r. 8ero.udo An\o­
.,0 ｾｵｮｲ＠ n.rrdlo. Ａｲｯｾ＠ lo App;r.eiu 
do Gó.s II cb_IIo. Ioí) C slodio de An­
,lra'l", AlIloni!l' JO>l! I)"ru rdes d" 01:­
" ,ra .Allt"OIO .pIPlObrlDo dll.\nJro­
d. t.1mbeOl .. ignorlm a circol.r d. a­
p .... ent.ç.o de nosso alDi,o o li. Souza 
I'íolo. como .e ."r' deUa no Iogar __ 
peteote, seodo que, por equivoco, rorln. 
omlltllos o. seos nllmes oa publicaçao 
do .lImero p .. .ado. 

Naofr"5Io.-No di. 10 <ko r<lm!nte 
,pGrlou em Imblluba I 'ripollrá o da 
barea-berganlllll hollandela «Pu .• 
'lue ."guia para O lIio de Jln.ira carra­
;.:ad. de farinha de IlIgo • era procedon­
te de anta Fé 80 RIO d. Prata. dOIlJd 
slMra a 2' do m .. pa".do. 

Tondo fe llo agua a barca. desdi o dia 
7, O capitão comm.mdanle sr. K. ÜI.)k, 
.io-.e forCldo a .lJaodon.I-a, n. ollura 
da Ilha da. «,\r8ros .• prnxlInú â OO'SI 
co. la, ron .. gÍllOdo apeou sal'.r-se co .. a 
loda I l"pol'ç,;" compo'ta d. 7 hOllle •• 
lI'uml das laochas de bordo • condu. 
zlndo n"outra Janchl1 alguns ViVtres e 

outros objrctos de pouca import.'"c'a. 
Ao ler SCICOCla do facto o r. dr. jUll 

ＢＬｵｮＢＧｾｄｉＮ＠ por nllllOla letellrtplllca du 
ｳｵ｢､｣ｬｾｧＮ､ｯ＠ de Imbiluba, dlrlgio-so im. 
medJ.llamcnte I ･ｳｾｴ＠ IOb1r em um trenl 
que ptlz' sua di, pOlirão a emprpsa da 
estrada de ferro O. ThcreSA ChflstlOa. a 
fim d. procadPr, a Irreradaç.ío dlls .al­
"ados, li houvesSfII. 

Noda. porem, enconlrou. além da 
tripolação e viveres. 

Promotor Publleo.-Ausentao_ 
do- 8, por doen ça. o sr. proniolor pu­
blie<> da cemorca. fOI oomead. para su­
bSlltUll-o ｩｮｴ｣Ｂｮ｡ｭＢｮｴｾ＠ o sr, [ro.slu 
Galvào de Mourl Larerda. 

A er rNdade que s. s. loi ｾｬｯＢ･ｲｯ､ｵ＠
do ca r"o de promolor publico da CO""r­
ca de S, Jo'é. plr tel-o assim r.ctamado 
o sr. dr. MllnlZ Uarrello. juiz de direi lo 
daquclla comarca. Im 'lsla de motivu. 
que dêo para is o o mesmo sr. Moura 
LaC()rda.nào 101 muilo acertada a nomea­
ç o quo acaba ､ｾ＠ tnler o sr, dr. juiz du 
direito desta comarca . 

• S . Lo .. ｲ･ｮｾｯ＠ •• -No dia 12 p •• 
la manhã chegou ao nosso porlo li pa_ 
quete. . LOtlrenço • que sahio da ca­
p'tal. em procura do berganhm • Pu, • 
oaufr."ad" em no a co ta. cooformd 
damos notiCia em outro lo.ar. cujo cas­
co acha"a_ e Iluctuando. segulldo iolor. 
maçõe ' que leve a c'pllama do porto. 

orgão da COlmara, para rrisar bem 
esse colOlisal escandalo, griphou es­
ta "ane da folação e do txpe lion­
Ie,) 

EsLá voLando (I por conta de seu E . CI .. F. D. 'rheres" Christi­
dOA0. » lU Ó um \·,lo para a IIn·-Acham.-,. já approvadas provlSo­
emergênCias de confiança púJiLica l nnlllenl.e as IOstrUl'çoes regutamenlares 
'. ' c tanr. para lr6"spllrle de passagpisos 

e nem SI deve ･ｾｰ･ｲ｡ｲ＠ tle ｾ･ｵ＠ Cilral:- • e mureadonas por ｾｾＢ＠ fia .Icrna, 

Bospe.ee-Ti,ew<I o praser de I<'r 
IInlre oó • durante Ilguma horu, Q 

IUUSIn capiNO do porto, • Ir. _,i"'c.-

• 
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, ti·· l,t),;ca pela nalllralitl , Ic c [lI 'rf')I' ｌｬ｣Ｇｾ＠ oru. r.uniao 1 ｾＮｴｮ＠ ,ua, c' mJ O Secrcllrio: 
, ç:;u. :l-i eu e'I' rOu'J . , J 

() .31';0 fina sít::l.les e ch'ó3nlO:Oll"u, 
t ,Ircor.du. 

() ,."'ço inlrrooJ r.1I ! .10 com LGiI. a 

ｲＨＬ￳ｵｾＢｲｬ＠ laJt. 
Il,.n' U 3 mo ｣ｾｭｰｬｴＱＳ＠ "rdem !tar· 

D OIi,iJ . 

.. \ d.r t, ri dLJ h.111.., fot jOta II \d 
em da iduJ,r a l:.nlús wJl1a ｊｬｬｴｾｉｊｾｊｬｪ＠ l' 

a!! hlll ,1 •. 
(jml C' ｊｉｾ＠ d :--I.n:l d.ro tud 1 til: 

fui a l:Jta, r ria \'111 prltlc:t . d:! ｕＳｕｾ＠ .r­
se p'Jr c:lrt.IC • O q ｉｾ＠ .F'o IJá"r a mu:t.13 

nhJr.l. e el. ＳＱＱＱｴＬｾ＠ Cu dc.x..:rl'm ､ｾ＠ to 
mar parte nl re-uoiâ? 

. o :lth31O:.J an3dlronic3 3 ｩ､ｴｾｾ｡Ｎ＠

T,'oll rOIJ1(',=JJJ d pJb ､ｊｾ＠ Q h!)r:u 

prJI ,u"Jo· • fi La.:le "te ｡ｾＺｬ＠ boro da 
aol·j. 

b:Jj,':;C:l ｓＺｬｬｊｾＮ＠ IJ lo:r fJllewJo no 
ｄｾＵｬ･ｲｲｯ＠ 1 ｉｾ＠ '. ':lr'. D. 1't!iclllIl 

ｮｾＵＺ｜＠ de )lcJ, ir." ")lO< !!tl r. 

I .\ nlonio da ,h.I.\ledciro, c 5·II),.i· 

nh:l d,) 11000 <lmi;;o o SI'. ｾｊｊｕｉＧ＠

Cu,loJiu ｊｵｾ･＠ de Ik>,I . 

,\ 5. S . • mai, ｉＧｊｲｾｬｬｬ･ｳ＠ da fin:l­
da IIU3. s ｲＬｦＮ｡ｬｬｬｃｾＮ＠
Ｍ ｾＭＭＮＮＮ｟ＭＭ .. ,...,......." 
Con'l'romü<"1 de ,lrman a· 

d " .-l'or d· ?ac!to da pr ... Jeorld do! ;j 

do coneult- r 'J1 'PlIP.)l"DlI-J. na p r ｾ＠ ,.j\ it. 
O ｃｬＩｕｬｬｊｲｯｗｉｾ＠ O da IfOllOl.bdc J,J 5culjfJr 
Bom 1ew; d,) I'.,,)S d.,13 ｃｉｾｬ､･Ｎ＠ de­

nod,,,pr ImpNr I. d,) P H'lada dIOC">II' 

no iJ ｬｬｽｮｦｪｲｭｩｬｾＮ､ｄ＠ n3 ｰ ｡ｲｾ･＠ r( hõio 

IDITAES 

A C:lm:w ｬ ｵｮｩ｣ｩｰｾＱ＠ da Vllla ue 
• o.<a Sellllora da Piedade Ilo Tu 
blrão, r z pulJlrco quc lendo B ｮｾ＠
co }Ialeo., moratlor na élle do 
Brar,o do . urle dislriclo desla Villa. 
requerido [lor compr aO Esl .. do 
lre' loles urblOOS de leI ras da n", 

.11f/OIl:O Jua 'JI/inl da Ｎｾｩｬｲｬｬ＠

UU.\. '1)[; E DIPOP.T. . "m 
ｌ｛［ｉｾＮＺ＠ o 

.\0 ｃｏｒｮｴｾｒ＠ D') ｾｌ｜ＮｈｔｅｌｌＩ＠

nl'nt C ｉｾ＠ .. ,ll a:ot,.l"i< I L) fi 1, 
Illm'. ::;;". J. n"1I ＡＬＧｲＭｾｉｬ＠ IIUO ｳｾ＠

I'ltll'a l'al"l a I .. :;1-1II';·I, r,l1'a 
lci!J.í) ｾ［ＮｴｕＡＩ￪Ｌｬ＠ ju :!l dl) Ct'ri'ellto, 

lo tuJtJ, o, ,Idio ' l' I'lo:"c,'I,l', 
ao gr:1n f !" ＳｲｬｮＧｉｾＧ＠ .1 cJa rua d" 
ｰｾＬ＠ .: li ' (' 4, c L.' 1 .. 'llO ｉＡｾ＠

aI-!' In· U 'l' ,: ... pert...:ac 'nt,,:; : .... ) 
m ｾ＠ ;UI' ｾ［ｈﾷＮ＠

I:' I.. ｾ＠ ｾ＠ ｲｾ Ｇ＠ 'p:ci:1 ｬｬＬＬｾ＠ ｾｲｱ＠

ＢｵｭｬｾＱＰＮ＠ 'lU t.!i ｩｾ＠ pnrt ｃＧＱＱＱｬＢｾ＠
InUHll' '10- "1 I ｴｉ［｡ｾ＠ ･ｾｰＨＢＧ｣ｬＮＱｬｬｵ｡＠ Jl'S 

ill"i'lI', lal ti o \'a r: 1.1., SIJI'ti· 
Ｑｉｬｾｬｉｴｏ＠ le l:O!U°-tl\,'1 "b"l,i la" 
tic que f.O eOIll}!);j ,I,,: 1 l!npur­

tanl' e.'! ILe.Ct ... lnull). C 1)1\1' 

tn.jo . , I \ rrJ(' ao CI1I'i"l)l' 11u !!1lIl' 
luLO. c.;.lInt:c,:al'..í as 1') I.:>ras ｾ＠

manltâ. 

ATH1ÇÃ 

Franci,cn C,nli.,n'1, chr:p,lo ui· 
lim tnl er: le tlll ｏｴＡ ＢＬ ｉ ｾｲ ｲＢＮ＠ oIL:','ce :UI 
publiCO Ｂｴｬｬｬｾ＠ Ira lJl Ih". rOI'tl'rnen l.c3 
a ｳｾｰｾｬ｡ｬ＠ i ... In lIuV I "mCln,1 qllC '1 
caba de ･ＬｬＮ ､Ｉ､｣ ｾ･ ｲ＠ a ru I 110 Tllea. 
Iro n. O. F,liJric:I loda cl,,, e tle 
CJlratloo, L1111" Ile hnlllelil 1'.111111 el e 
senhora, ｧ ｾ ｜ｉ ＧＭＬ ＬＬｉｉｮｴｬｯ＠ l.da pe. ｲｃｉｾ＠ 1'1. 
TamlJclIl CIIII"crl,L a e ll"t;I·'C >'aI • 
leira de 10,;1:\1 em Ｈ［ＮＡｉｾｊｕｕ＠ desenho· 
ra! ｾｵＬ＠ itl.!t11l I 

'lí- :! -e-20 o5IJuaes se ach.io Quanlo a cLlmmolllllarle em prr. 
lá pelo rue-mo occulnJos, mlO 'lU I (0" e tle clt)!nlr a a li l' IIr i" , CII1I10 
S F. O r ｐｲ ｾ ＧｉＬｬｰｬｬ･＠ d P . ｾｯ＠ COIII'CIICt!I".IO luJo, ｍｬｬｬ｣ｬｉｾ［＠

'
1'1' . '" ,... I :I rOI 10· . ,. 

lJulUrCI I uoural' CUOJ ｴｾ､＠ frcJllc 
ela (,ur tlCli['3Cbo de - du Abral dJ , w.. 3-1 

F.\TIHIC.\. 1'1:1I.:'E Ｇｅｮａ ｾｃＮ｜＠

ｾ ｾＧｾ ｉ Ｌ ｬ＠ muil :) c m!l".;Ho ｦｾＧ｜ｨＡＩ＠ 'h 
､ｬｕｾＱｉＱＱＱ＠ 111 ｾｲｬｬｬｬＧｲ･＠ l'tn ,I"r'''III) -A CUA-

811lU·prrln.lic3 . 

1'111 IIlIc'I,lo til' um:l ｾｵ＠ I"I'Z I 
ｾｲＬｴｉｉｯＱＬＧ＠ '1,nlllilla I. '.'IU " ｾｲＮ＠ '·clIll· al i 
IH) 1\). !i!)J o OIoi" ... ｾｾ･Ｌｉ Ｂｉｉ ｉｾ＠ a b 

PreparaJn p,'lo Pltal ｭｾｾ｣ｬｬ＠ ic ... I ＬＡＬＮＮＮｾｉＩＬＩＮ＠ nfl p'lIll1 oIe<I'1 cl,1.1l1,: 
ül,Y-:.:rio I,'cs 13J a "C:.l tUI':!, I ＡｬＢＢｾｕ ＧＩ Ｎ＠ O !'l'U ',mp: H Ir;1I r:u',:r· 

. r.';.; 1'''1) oIe 111 111 ,1.01'.1 • 'l'I "'1111 r 
1"1111" da prr,1 ｩＬＬｾｩ＠ I IIh'ui.1Il1') cull" 

ＢＬＬ ＢｰｲＢｬＢｉｬｾ｡＠ r)n1 ,."t',;rm "18 
r. ·hr,·'i 'nlf"!"OiI:JIlllI ot; (' 111:1",1'; 

Q:rt't:ót's dtO 4 .. ,r.u·t·'r p rJo' l .. " , 

Da:s' . S' .\!ll TOU n:. L . • !.:;· ' 

Gtp. 
Cu:!úl/o ｌｉＩｊｉﾷｾ＠ r1' j Ir'1I1tara 

ｾｾ ＭｉＨＩ＠

CE', ",e Dl . Jc: ｾＮＭ .,:' l-,· Ｈ ｾ￭Ｇ＠ ',- Ｇ ｾＮＩＨ＠

ｾ
ｲ＠ ｾｲ＠ .... ｾＮ＿＼Ｂ＠ x 7' ___ ｾ＠

-, ｾ＠

T .. ,jJ.Ao n O \ ': D:'E:i'J''( [81'.:1 '";"1 
( I ., 
:-.. . j\ 

r' ｾ＠C A O S D E B A R fi O .(:- Jo,io TI .. i g- i d o de .: 

P.\U ,\. FOG.\. 
- li Ａｾ＠ &\( TI ｾＭﾷＰ＠ E -

1:; .11 C. I S.1 
DE 

D ' ,I/f) .lI till/ .: II'O Cubra/. 

lhHl E.\lPllEGO DE CAPI· 
TAL 

\ . ･ｬｬｲｬ｣ﾷｾＨＧ｜＠ 55 u.aras de ｬ･ｬＧｉＧ［ｽｾ＠

UI! fl'tlnte COm :.I,OUV do fllndu-
110 HIO Tuual:io, fazp.lluo ｦｬＧ｣ｬｬｴ ｾ＠

IIU mesmu rio e (li ｮｵｵｾ＠ ál:a chol!1 
ra tlo ｭ｡ｬＢｧＭｉﾷｵＮＬｾｦＩ［＠ cxll'ernàu Pl)· 
lo le<t .. com ｴ･ｬＢｬＧｾ ＮＬ＠ de Anlla Ca 
I'Ultna tie Flgurlr ,lo . e p"lo I) 
e, le com a vClldcdül'i1, E'''as .j .. 

l/Jac;as fazem parte ｏｊｾ＠ :.IG,3 11"" 
perlrUCelTl a vCllucdul',1 Alllla 
li Ireia, 

Ven lo·se mais 3:38"18 de ｴ ｾｬＢ＠
ｲ｡ｾ＠ UU freute IIU IlIgal' UI'1I111ll1 

nodo Bl'aCI) do :-'llI't'l ua Viii" 
.10 TllU ｬｉＺ￠ｾＬ＠ cXlrl!lll,IIIUO Pl'lo 
este eum ｴｾｉＧｬＧ Ｌ ｉＧ＠ da ｉｉｃｉﾷｴｬ ｾｉ ｉＢＱ＠

:'1 a 1'1 a l:al'ulllla ｾ｣ｶ｣ｳＬ＠ e ｰ ｾｬｯ＠ o· 
｣ｾｴｬＧ＠ cum terras ocvol utas. f"lelll 
ｲｲ･ｬｾｴ･＠ no Hlo ｬｬｬＧ｡ｃＺｾ＠ uo :-' urt\!. 
e f u ｉｉ､ｯｾ＠ ao ::5ertâo . 

QU"1ll a I"·tltelluer dirija. 'J 

Fl'JnC"l_:t> Ucrendt ll\'sta cida,jc. 

. . 
ｾＢ＼＠ Cal "a'ho aclta se I lU ｾｾ＠

casa !lc Ju.l0 J'I Cos- ｾ＠

ｾ Ｌ Ｇｻ＠t3 HO': l'ig-uc! . á ､ ｩ ｾ Ｍ 31 
(;' posiç:lO do ＱＧ ｉＧｾｰＨＧｩｴ｡ Ｍ
t--:-. -: " 
'-- vcl publico . ｾ＠

ｾ＠ {l 
. j\ 

ｾ ｾ＠ ｾ＠t> • 
<.., ( .'. Sv\l ./-)' .'.} ,; 

ｾ｟＠ .... >_"-".... J 

CORREIO 
l'ie<la 19rocia cAb lern ｣｡ ｲｬ ｾ ｳ＠ ｲｾｉＳ＠

os ｾ･ｮｬｲｯｲＬＧＬＬＺ＠
André Iludri.(llp<, Fil'mina Mal'ia 

'que: ra. (ic ri r uues !J. ｴｬｾ＠ Clllru. 
(;"1)('1"111.:1 ａｉ｜Ｂｾｾ ｬ､ｯＮＧ ｬ｜ ･ｬｓＬ ｊ ｵ［Ｚ￩＠ Ｎ ＱＧ ｲ Ｇｾ Ｑｬ＠

ｴＧｩ ｾＮ［ｯ＠ Tholl1:.z ti" ｾＢＵｲ ｬｬ ｵ･ｬｬｬＮＩＬ＠ Jo 10 
\,,'III HIO. Jose C:lod rio Gonl:lIl. ｾｉｯｹ＠
7.és VallrJl . Ｇ Ｑ ｾｬｉ｡ｧｬｬｬｬｬｬＢｬＮ＠ [·It'I I',. ｃｬＢｾＧ＠
ICI :I, ['otl rll Alies Cl1,lilo Filho. l{ :la 
11.11IW-; ､ｾ＠ OIII"f 'II"I, Vcnallcin \l it y· 
InIlIHIo) ｾ Ｌ ＱＮ＠ ｾｬＮｬｳｾｾｉＧｉＧｮｨｩｬＧＬ＠ Llllz GUIl' 
sitlves Vallllh 1 Ｈ ｈ ｾｦｬｪＬ［ｬ ｲ ｾ､｡ＩＮ＠

L 11::""1 , G tl l) JUllho (lo t SS ). 
O .\gcnto 

J o.!, Cac/a ll'l 1'<i.uira 

Typ. d'A Verdade . 
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